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os números1, 2, 3 e 4 estãoesgotados.
CURSO SOBRE METODOLOGIA MOSTRA NOVOS
CAMI NHOS PARA PESQUISA EM AGROSSISTEMAS
Foi realizado,de 29 de julho a seisde
agosto,no CPATSA, o Curso sobreMe-
todologiade Pesquisaem Agrossistemas,
promovido pela Embrapae ministrado
pelos professoresAntônio Turrent Fer-




Rio Grandedo Norte,Paralbae Pernam-
buco, alémde professoresda EscolaSu-




os técnicosquanto ao usode um enfo-




NA EpOCA DE CHUVAS?
O que plantarnosprojetosoficiaisde
irrigaçãolocalizadosno Sub-MédioSão
Francisco, durante o período chuvoso
(entrejaneiroe abril),foi o assuntoprin-




Nesse período do ano, os colonos ge-
ralmente nada cultívam, alegando proble-
mas ligados à elevaçãodo lençol freático,
drenagem insuficiente, preços dos produ-
tos tradicionalmente explorados, entre
outros fatores.
pesquisa que leve em conta o maior nu-
mero possível de variáveis, que podem
interagir na determinação de efeitos, vi-
sando otimizar os fatores relevantesda
produção agrícola.
Segundo o coordenador do Curso,
Antônio José Simões, do CPATSA, a
pesquisa agronômica, tradicionalmente,
tem sido orientada por alguns princípios
geraisda pesquisacientífica, que secarac-
terizam por uma tendência a isolar e es-
tudar separadamenteas relaçõesentre um
ou somente uns poucos fatores e seus
efeitos. Tal tendência enfatiza a predomi-
nância de relaçõesaditivas entre as partes
de um fenômeno complexo, sem que as
interaçõestenham importância.
O CPATSA apresentou, na oportuni-
dade, resultados de pesquisascom sorgo,
amendoim, feijão, milho, entre outras cul-
turas, realizadas nessesperímetros irriga-
dos, durante a épocadas chuvas.De posse
dos coeficientes técnicos, a Codevasf fará
uma apreciação junto aos agricultores, a
quem caberá a decisão de cultivá-Ias ou
não, levando em conta também as infor-
mações mercadológicas levantadas anual-
mente pela Cooperativa dos Irrigantes.
Ministroda Agricultura
inaugura sededo CPATSA
Ao inaugurara sedeprópria do Centro
de PesquisaAgropecuária do Trópico Se-
mi-Árido (CPATSA), localizada a 45 km
de Petrolina-Pe, no dia 21 de setembro,o
ministro da Agricultura, Amaury Stábile,
afirmou que o ministério está investindo
este ano cerca de Cr$ 5 bilhões em pes-
quisa agropecuáriano ~rdeste, aplicados
basicamente no desenvolvimento de sis-
temas de produção que atendamaos inte-
ressesde pequenos e médios agricultores,
buscando aumentar a produtividade da
terra e a renda familiar, o excedenteagr(-
cola para as cidades e, sobretudo, contri-
buir para superar o perigo da fome em
épocas de seca.
Ressaltou ainda que "o Nordeste, que
tem uma agricultura própria, um sentido
an(mico diferente, tem de ser respeitadoe
exige que nos aproximemos de suascon-
diçõesde vidacom humildade, para apren-
dermos com ele, pesquisando sua realida-
de e absorvendoseusensinamentos."
A inauguração contou também com a
presençado governador de Pernambuco,
José Ramos, do senador Nilo Coelho, 1(-
der do Governo no Senado, deputado
Prisco Via na, secretário-geraldo PDS, do
presidente da Embrapa, Eliseu Alves e
diversasoutras autoridades e liderançasda
região. A fita simbólica foi. cortada pelo
senador Nilo Coelho, cabendo,ao ministro
da Agricultura descerrar a placa comemo-
rativa, dirigindo-se todos para o auditório
onde, após breve explanação do chefe do
Centro, Renival Alves de Souza, foi apre-
sentado um audiovisual sobre o CPATSA.
No discurso de inauguração, o presi-
dente da Embrapa, Eliseu Alves, afirmou
que é melhor subsidiar tecnologias agr(co-















com a secado que gastar bilhões de cru-
zeiros em programas de emergência e
frentes de trabalho.
Segundo Eliseu, é necessárioacreditar
no desenvolvimento do Nordeste e as
tecnologias geradas pela pesquisa no
CPATSA abrem perspectivas otimistas
para tirar a região semi-âridados progra-
masde emergência.
CONFIANÇA NO TSA
"O Nordeste, disse o presidente da
Embrapa, tem condições de competir
com as demais regiõesem termos de pro-
dução agr(cola e, para isso, a Embrapa
tem se preocupado em gerar tecnologias
em dois n(veis: um para os pequenos
agricultores, que só podem absorver tec-
nologias mais simples e de baixo custo, e
outro destinado à agricultura comercial,
que pode adotar técnicas maissofisticadas
e produzir inclusive para exportação e
industrialização."
Eliseu Alves destacou ainda a dedica-
çãodo corpo de pesquisadoresdo CPATSA
que, reunidos em plena caatinga, numa
das zonas mais secasdo Nordeste, já de-
senvolveram, em pouco tempo, várias
tecnologias compaHveis com a realidade
regional e continuam a buscade novasal-
ternativaspara transformar a região.
RETORNO DA PESQUISA
Em seu discurso, o Chefe do CPATSA,
Renival Alves de Souza, fez um breve his-
tórico sobre a evolução e o desempenho
dessa unidade da EMBRAPA, enfatizan-
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feitos em suas pesquisas. Para exemplifi-
car isto, lembrou que "uma análise feita
para apenasquatro de nossostrabalhos -
sobre capim buffel, agricultura de vazan-
tes, sistemas de produção para tomate
industrial e para melancia no Sub-Médio
São Francisco - revelouque, em 1981, os
benef(cios potenciais gerados por essas
pesquisas foram de Cr$ 977 milhões, o
que representa 129% do orçamento do
Centro para 1982".
Renival Alves ressaltouainda a concen-
tração de esforços do CPATSA para co-
brir algumas lacunas existentes no conhe-
cimento cientltico sobre o Semi-Árido,
principalmente no tocante a uso, manejo
e conservaçãodos recursos naturais; esta-
bilização e/ou aumento da oferta de água
para consumo humano, animal e vegetal;
estabilização da oferta de alimentos para
as fpmílias e os rebanhos;definição e ma-
nejo de uma infraestrutura integrada de
resistênciaaos efeitos das secas;definição
de culturas alternativas e de sistemas de
produção economicamente viáveis para
áreas de sequeiro e áreas irrigadas,entre










































Ao abriro I SIMPÓSIO BRASILEIRO
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO, realizado
de 16 a 20 de agosto,em OIiMa-Pe, o
presidenteda EMBRAPA, Eliseu Alves,
enfatizouque os problemasda secapo-
dem ser resolvidoscom menosdificul-
dadesdo que os provocadospelo exces-
so de chuvase queé precisosepararos





Para Eliseu, o trabalhoda pesquisa
agropecuáriadeveser orientadono sen-
tido de que a transiçãoentreo estágio
atualda agriculturado Semi-Áridoocor-
ra semsofrimento.Isto, segundoele,exi-
ge a geraçãode dois tiposde tecnologia:
um para os pequenosprodutores,outro
para os grandesprojetosque,nem sem-
pre, são geradoresde empregopara a
m§o~(H)bralocal.
Acredita o presidenteda EMBRAPA
que a agriculturado Nordestepodeche-
gar a um n(velcomercial,capazdecom-
4
Aio/rio Sotem,Secmtb10deAgrlculturrzde-Pmunnbuco.










melhor harmoniana distribuiçãoe na
elevaçãoda rendapercapitada região.
COMPROMISSODA GERAÇÃO






Nordesteou que, no iniCio do século




mo formade fazero agricultorresistirà
seca".
"Estou aqui para falar sobreo com-
promissodestageração,que acreditana
pesquisa,que acreditaque a pesquisaé
um complementoindispensávelpara se
chegara umasociedadejustae harm(jni-
ca. E que atravésdo conhecimentocien-
tffico e tecnológico,preparao Nordeste
para o desenvolvimentode uma nova
agricultura".
"Temos um problemaa resolver,um
desafioa servencido.Porquea atividade




localizar no Semi-Árido, no municlpio
de Petrolina,um centrode pesquisas.E
assim vemcompreendendoas peculiari-
dadesdo sertão".







































































irrigaçãoe drenagem,o CPATSA apre-
sentouresultadosde pesquisasvoltadás
parao aperfeiçoamentode sistemasde





























































Além dos seisgruposde discussãode-
senvolvidosno simpósio,foram apresen-
tados cinco painéisinternacionais,que
contaramcom a participaçãode especia-
listasde 14 pa(ses:Alto Volta, Argélia,
Brasil, Chile, Estados Unidos, França,
fndia, Israel, Mali, Marrocos, México,
Nigéria, Senegale Tun(sia, todos com
atuaçãoemregiõesemi-áridas.
































































A situaçãoé mais graveparaos que
nãotêmterra,acrescentouManoelJerô-
nimo,"poisestesnecessitamdecartade








































BRASILEIRO OS SALDOS~~ DOTRÕPlCO~iSEMI.ARIOO
DO SIMPÓSI,O
RaymundoFonseca(segundoda direitaparaa esquerda),ao analisarasperspectivasabertaspelo
Simpósio
























































































CPATSA - EMBRAPA, EMBRA TER,
CNPq,CODEVASF,DNOCS,SUDENE,




























Secretariae da EMATER-SE,fez a se-
guintecolocação:




























A participação de maisde 40 especialistasestrangeiros,repre-
sentando 23 palses, além de proporcionar um maior interc6mbio
de experi6ncias, revelou pelo menos mais dois aspectos impor-
tantes:a grandepreocupação da comunidade cientlfica interna-
cional com as regitJesáridas e semi-áridas,cada vez mais degra-
dadas; e o interessedessacomunidade pelas pesquisasdesenvol-
vidasno Nordeste brasileiro.
Os palses que enviaram técnicos ao simpósio foram: Alema-
nha, Argélia, Argentina, Alto Volta, Cabo Verde, Chile, Col"m-
bia, Estados Unidos, França, G6mbia, Holanda, Hungria, lÍ7dia,
Inglaterra, Israel, K6nia, Mali, México, Nigéria, Peru, Seoogal,
Tunfsia e Venezuela.
TRABALHOS APRESENTADOS
Dos 349 trabalhos inscritos, foram selecionados e apresenta-
dos 265, sendo 228 nacionais e 37 estrangeiros.Dos nacionais,
100 foram apresentadospor pesquisadoresdo Sistema EMBRA-
PA, 8IJndo 54 do CPA TSA. Os trabalhos de caráter exclusiva-
mente técnico totalizar.am212, e os da áreasócioeconômica, 53.
PRIMEIRA FEIRA
Paralelamente ao simpósio, foi realizada,no Centro de Con-
vençtJes,a I Feira Brasileira do Trópico Semi-Arido, organizada
pela AlcOntara Machado. O sucessoda feira traduziu-sena parti-
cipação de inúmeros órgãosgovernamentais,empresaspúblicas e
privadas, universidades,além de instituiçtJes do exterior, como o
Inrtituto Interamericanode Cooperaçãopara a Agricultura-/ICA
e o GERDA T - Grupo de Estudos e Pesquisaspara o Desenvol-
vimento da Agronomia Tropical, da França.
Máquinas e implementos 'agrlcolasa tração animal, publica-
ç6ese outros produtos foram expostos na Feira, atraindo grande
número depessoasaos estandes. '.
COMPUTADOR
O terminaldecomputadorinstaladopelaEmbrapa,na I Feira
do Trópico Semi-Arido,atraiugrandenúmerode pessoasao
estandeda Empresa.Motivo: atravésdo terminalpoderiamser
obtidas,empoucossegundos,informaçtJesobrequaisquerpro-
jetos de pesquisadesenvolvidospelo SistemaCooperativode
PesquisaAgropecuária,coordenadopela Embrapaem todo o
Brasil.
L~/TEDE CABRA
No penúltimodia da Feira, a Empresade PesquisaAgrope-
CfJáriada Paralba-EMEPA,surpreendeua todoscomumaatra-






da-alemã, utilizadas em suas pesquisas na Fazenda Pend6ncia,
municfpio de Soledade-Pb. De copo na mão, ospresentespude-
ram saborear o leite de cabra - desconhecido para muitos que
estavamlá.
ANAIS
O grande volume de trabalhos apresentados, que superou a
expectativa até dos promotores, somado d extensão de vário~
dessestrabalhos, impediu a comissão organizadora de editar, de
imediato, os anais do simpósio. Tão logo sejam editados, a
EMBRAPA comunicará aosparticipantes do evento.
